
Mensagem no  99              
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, 

combinado com o art. 41 da Lei no 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação 
de Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do Senhor FERNANDO SIMAS MAGALHÃES, 
Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Representante Permanente do Brasil junto à Organização dos Estados 
Americanos. 

 
Os méritos do Senhor Fernando Simas Magalhães que me induziram a escolhê-lo 

para o desempenho dessa elevada função constam da anexa informação do Ministério das 
Relações Exteriores. 
 
 

Brasília,    28    de fevereiro  de 2018. 



 

EM nº 00011/2018 MRE 

  

Brasília, 9 de Fevereiro de 2018 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

De acordo com o artigo 84, inciso XXV, da Constituição Federal, e com o disposto no 

artigo 39, combinado com o artigo 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à 

apreciação de Vossa Excelência o nome de FERNANDO SIMAS MAGALHÃES, Ministro de 

Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 

cargo de Representante Permanente do Brasil junto à Organização dos Estados Americanos. 

 

2.                Encaminho, anexos, informações sobre o organismo internacional e curriculum vitae de 

FERNANDO SIMAS MAGALHÃES para inclusão em Mensagem a ser apresentada ao Senado 

Federal para exame por parte de seus ilustres membros. 

 

Respeitosamente, 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Assinado eletronicamente por: Aloysio Nunes Ferreira Filho 



Aviso no   93  - C. Civil. 
 

Em  28   de fevereiro   de 2018. 
 
 
 
A Sua Excelência o Senhor 
Senador JOSÉ PIMENTEL 
Primeiro Secretário do Senado Federal 
 
 
 
Assunto: Indicação de autoridade. 
 
 
 

Senhor Primeiro Secretário, 
 
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual o Excelentíssimo Senhor 

Presidente da República submete à consideração dessa Casa o nome do Senhor FERNANDO 
SIMAS MAGALHÃES, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das 
Relações Exteriores, para exercer o cargo de Representante Permanente do Brasil junto à 
Organização dos Estados Americanos. 

 
Atenciosamente, 

 
 
 
 

ELISEU PADILHA 
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil  

da Presidência da República 
 



 

I N F O R M A Ç Ã O 
 
 

CURRICULUM VITAE 
 
  

MINISTRO DE PRIMEIRA CLASSE FERNANDO SIMAS MAGALHÃES 
CPF.: 221.169.311-34  
ID.: 5114 MRE 

  

1957 
Filho de Fernando Paulo Simas Magalhães e Tercilia Fava Simas Magalhães, nasce em 16 de outubro, 
na cidade do México/DF, México (brasileiro nato, de acordo com o artigo 129, inciso II, da Constituição de 
1946)  

Dados Acadêmicos:   

1979 CPCD - IRBr 

1984 CAD - IRBr 

1998 
CAE - IRBr, Cúpula das Américas de 1994: papel negociador do Brasil, em busca de uma agenda 
hemisférica 

1998 
Curso de Teoria das Relações Internacionais, pela Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais, 
Equador  

Cargos: 

1980 Terceiro-Secretário 

1982 Segundo-Secretário  

1987 Primeiro-Secretário, por merecimento 

1994 Conselheiro, por merecimento 

1999 Ministro de Segunda Classe, por merecimento 

2008 Ministro de Primeira Classe, por merecimento 

Funções: 

1980-84 Divisão das Nações Unidas, assistente 

1984-87 Missão junto à ONU, Nova York, Segundo-Secretário 

1987-90 Embaixada em Moscou, Segundo-Secretário, Primeiro-Secretário e Encarregado de Negócios 

1990-92 Secretaria-Geral de Política Exterior, assessor 

1992-93 Departamento das Américas, Coordenador Executivo 

1992 Instituto Rio Branco, Professor-assistente de Temas de Política Internacional 

1993-96 Embaixada em Washington, Primeiro-Secretário e Conselheiro 

1996-99 Embaixada em Quito, Conselheiro 

1999-2001 Divisão da América Meridional-II, Chefe 

2001-03 Secretaria-Geral, assessor 

2003-05 Embaixada em Madri, Ministro-Conselheiro e Encarregado de Negócios 

2005-07 Missão junto à OEA, Ministro-Conselheiro e Encarregado de Negócios 

2007-10 Departamento da África, Diretor 

2010-15 Embaixada em Quito, Embaixador 

2013 LVIII Curso de Altos Estudos (CAE), Vice-Presidente da Banca Examinadora 

2015-16 Subsecretaria-Geral Política I, Subsecretário-Geral 

2016 Subsecretaria-Geral de Assuntos Políticos Multilaterais, Europa e América do Norte, Subsecretário-Geral 

Condecorações: 

1996 Medalha Mérito Santos Dumont, Brasil 

1996 Medalha do Pacificador, Brasil 

2002 Ordem Nacional ao Mérito, Equador, Comendador 

2002 Ordem ao Mérito Naval, Brasil, Comendador 

2002 Ordem de Rio Branco, Brasil, Grande Oficial 

2003 Ordem do Mérito Civil, Espanha, Comendador 



 

 

 

Publicações: 

1990 
"The Impact of East-West Confidence-building Measures on Global Security: A view from the South" in 
"DISARMAMENT - United Nations", Volume XIII, Number 1 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

ALEXANDRE JOSÉ VIDAL PORTO 
Diretor do Departamento do Serviço Exterior 

 
  



 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Subsecretaria-Geral de Assuntos Políticos Multilaterais, Europa e América do Norte 

Departamento de Estados Unidos, Canadá e Assuntos Interamericanos 

Divisão da Organização dos Estados Americanos 

 

 

OEA 
 

 
 

 
 

Informação para o Senado Federal 

OSTENSIVO 

Fevereiro de 2018 

 

 



 

 

 

DADOS BÁSICOS 

 

Nome oficial: 

 

Organização dos Estados Americanos (OEA) 

Estados partes: 

Todos os 35 países das Américas são membros da OEA. 

Cuba não participa das atividades da Organização. 

Venezuela denunciou a Carta da OEA em 28/4/2017. 

Fundação: 5 de maio de 1948 

Ano de adesão do Brasil: 1948 (membro fundador) 

Sede: Washington, D.C., Estados Unidos 

Principais órgãos: 

Assembleia-Geral, Reunião de Consultas de Ministros 

das Relações Exteriores, Conselho Permanente, 

Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral. 

Principais chefias: 

Secretário-Geral, Luis Almagro Lemes (Uruguai) – 

desde 26 de maio de 2015 

Secretário-Geral Adjunto, Néstor Mendez (Belize) – 

desde 7 de junho de 2015 

Idiomas oficiais: Espanhol, francês, inglês e português. 

Funcionários: 546 (389 pagos pelo Fundo Ordinário):  junho/2016 

Orçamento 2018: 

 

US$ 81.6 milhões para o Fundo Ordinário da 

Organização, financiado principalmente por 

contribuições obrigatórias dos Estados membros. 

 

Contribuição brasileira: 

 

US$ 10,6 milhões/ano para o Fundo Ordinário - 2º maior 

contribuinte: 12,5% das cotas. A contribuição de 2017 

foi saldada em março de 2017. A contribuição de 2018 

segue pendente. 

 

 

 

 
 

 

Informação elaborada em 9 de fevereiro de 2018 por Igor de Carvalho Sobral e Ruy Hallack Duarte de Almeida. Revisada  

por Luiz Augusto Ferreira Marfil e Ernesto Henrique Fraga Araújo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PERFIS BIOGRÁFICOS 

 

 

SECRETÁRIO-GERAL DA OEA – LUIS LEONARDO ALMAGRO LEMES 

(Uruguai) 

 

Diplomata e político uruguaio. Graduou-se em Direito, 

em 1987, e iniciou sua carreira no serviço diplomático 

uruguaio, em 1988. Em 2005, foi nomeado Diretor da 

Assessoria Internacional do Ministério da Pecuária, 

Agricultura e Pesca, na gestão do então ministro José Mujica. 

De 2007 a 2010, foi o Embaixador do Uruguai na China, tendo 

defendido a assinatura de um acordo comercial entre a China e 

o Mercosul. Com a posse do Presidente José Mujica, em 2010, 

Almagro assumiu a chefia da chancelaria uruguaia, tendo 

exercido o cargo até 1o de março de 2015. Foi eleito para o cargo máximo da OEA 

por ocasião da 49ª Assembleia Geral Extraordinária, realizada em Washington, em 

18 de março de 2015, com 33 votos a favor e uma abstenção. Tomou posse em 26 

de maio de 2015.  

 

 

 SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO – NÉSTOR MENDEZ  

(Belize) 

 

Diplomata de carreira, ocupou o cargo de Representante 

Permanente de Belize junto à OEA e de Embaixador de seu país 

nos EUA, de 2008 até a sua posse como secretário-geral adjunto 

da OEA. Antes disso, serviu no Alto Comissariado de Belize 

para o Reino Unido e na Embaixada na Guatemala. Integra a 

equipe negociadora do diferendo entre Belize e Guatemala. É 

formado em Administração de Empresas, em Belize, em Estudos 

de Diplomacia, por Oxford, e tem Mestrado em Relações Internacionais pela 

George Washington University. Néstor Mendez foi eleito para o cargo de 

Secretário-Geral Adjunto por ocasião da 49ª Assembleia Geral Extraordinária, com 

24 votos dos 34 participantes (10 países votaram no candidato da Guiana). Tomou 

posse no cargo em 7 de junho de 2015. 

 

 

 

 

 

 



 

INFORMAÇÕES GERAIS 

 

   A Organização dos Estados Americanos (OEA) é a mais antiga 

organização regional em atividade e sucede as Conferências Pan-americanas e a 

União Pan-americana (1910). Foi concebida com a finalidade construir uma ordem 

de paz e de justiça no continente americano, promover a solidariedade e a 

cooperação mútua entre os Estados da região e defender a soberania, a integridade 

territorial e a independência de seus membros. A estrutura da Organização, as 

atribuições de seus órgãos, seus princípios e objetivos comuns estão estabelecidos 

na Carta da OEA, aprovada na IX Conferência Internacional Pan-Americana, 

realizada em Bogotá, em maio de 1948 (a Carta entrou em vigor em dezembro de 

1951).  

   Vinte e um países se reuniram em Bogotá, em 1948, para a assinatura 

da Carta da OEA: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, 

Equador, El Salvador, Estados Unidos da América, Guatemala, Haiti, Honduras, 

México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e 

Venezuela. Os seguintes países se tornaram membros da OEA posteriormente à 

criação da Organização: Barbados (1967), Trinidad e Tobago (1967), Jamaica 

(1969), Granada (1975), Suriname (1977), Dominica (1977), Santa Lúcia (1979), 

Antígua e Barbuda (1981), São Vicente e Granadinas (1981), Bahamas (1982), São 

Cristóvão e Névis (1984), Canadá (1990), Belize (1991) e Guiana (1991). Hoje, a 

OEA congrega os 35 Estados independentes das Américas – além de 69 países e a 

União Europeia em caráter de observadores permanentes –, constituindo-se no 

principal fórum governamental político, jurídico e social do hemisfério.  

   A Assembleia-Geral (AGOEA) é a instância suprema da OEA. Trata-

se de órgão plenário que se reúne em sessões ordinárias anuais e, em circunstâncias 

especiais, em sessões extraordinárias, em nível de Chanceleres. Entre as sessões da 

AGOEA, os trabalhos são conduzidos pelo Conselho Permanente e pelo Conselho 

Interamericano de Desenvolvimento Integral, bem como pelas diversas Comissões 

que fazem parte da estrutura da entidade. Há também na Carta a previsão de 

realização de Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores para 

considerar temas de natureza urgente e de interesse comum para os Estados 

americanos, e para servir de Órgão de Consulta.  

   A Secretaria-Geral é o corpo funcional da OEA e também atua como 

secretaria de várias reuniões ministeriais no continente, como as reuniões de 

Ministros da Justiça (REMJA), Ministros de Segurança Pública (MISPA), 

Ministros do Trabalho, Ministros da Ciência e Tecnologia e Ministros da Educação 

das Américas. A Cúpula das Américas, encontro presidencial hemisférico de 



 

periodicidade trienal também se realiza com o apoio do secretariado da 

Organização.  

  

PARTICIPAÇÃO E ATUAÇÃO RECENTE DO BRASIL 

 

   A atuação do Brasil no âmbito interamericano tem como base os 

princípios da soberania, da cidadania e da dignidade da pessoa humana, os valores 

sociais do trabalho e da livre iniciativa e o pluralismo político, consagrados na 

Constituição Federal, os quais orientam as ações para a promoção eficaz dos 

"pilares" definidos na visão estratégica da Organização: democracia, 

desenvolvimento integral, direitos humanos e segurança multidimensional. Nesse 

sentido, o Brasil tem buscado promover a boa convivência entre os países 

americanos e o aumento da qualidade de vida dos cidadãos das nações das 

Américas, por meio de ações concertadas no contexto daqueles pilares. 

   O Brasil é signatário de inúmeros tratados, convenções e declarações 

interamericanas nas mais diversas áreas: a Declaração Americana dos Direitos e 

Deveres do Homem; a Convenção Americana sobre Direitos Humanos (e 

Protocolos Adicionais); a Carta Democrática Interamericana; a Carta Social das 

Américas; o Tratado Americano de Soluções Pacíficas; a Convenção 

Interamericana contra o Racismo, a Discriminação Racial e Formas Correlatas de 

Intolerância; a Convenção Interamericana contra Todas as Formas de 

Discriminação e Intolerância; a Convenção Interamericana para a Eliminação de 

Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência; a 

Convenção Interamericana contra a Corrupção e a Convenção Interamericana sobre 

a Proteção dos Direitos Humanos das Pessoas Idosas. 

  Além do diálogo político no âmbito do Conselho Permanente e das 

atividades inerentes aos quatro pilares da OEA, o Brasil participa de diversas 

iniciativas de cooperação no âmbito do organismo, como o Grupo de Amigos do 

Haiti, fórum específico no qual tradicionalmente são tratados assuntos referentes 

àquele país, e a Missão de Apoio ao Processo de Paz na Colômbia (MAPP). Outra 

parceria relevante é a do Grupo Coimbra de Universidades Brasileiras (GCUB), 

composto por um conjunto de 50 instituições universitárias brasileiras que, em 

coordenação com a OEA, oferece bolsas de estudo para mestrado e doutorado em 

universidades brasileiras para estudantes do continente. 

   A Missão Permanente do Brasil junto à OEA tem por responsabilidade 

representar o Brasil junto à Organização e alguns dos órgãos que compõem o 

sistema interamericano, como a Comissão Interamericana de Direitos Humanos e a 

Comissão Jurídica Interamericana (CJI). A cidade do Rio de Janeiro abriga a CJI, 



 

único órgão da OEA sediado no Brasil. Um de seus atuais onze membros é o 

embaixador João Clemente Baena Soares, único brasileiro a ocupar o cargo de 

Secretário-Geral da OEA, por dois mandatos consecutivos, entre 1984 e 1994. 

   Em abril de 2017, o atual Secretário-Geral da OEA, Luis Almagro 

Lemes, realizou visita oficial ao Brasil. Em junho do mesmo ano, em Cancún, 

México, o Brasil participou ativamente da XLVII Assembleia-Geral da 

Organização dos Estados Americanos, sob o tema central “Fortalecimento do 

Diálogo e da Concertação para a Prosperidade". De julho a setembro de 2017, o 

Brasil ocupou a Presidência de turno do Conselho Permanente da OEA. Em agosto 

do mesmo ano, o Representante Permanente brasileiro junto à OEA foi eleito para 

presidir a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) da Organização, até julho de 

2018.   

  O compromisso brasileiro com o Sistema Interamericano é ilustrado 

também pelo fato de o Brasil ter nacionais em algumas das mais altas posições da 

OEA e de outras instituições interamericanas, como no Departamento de Segurança 

Pública; na Secretaria de Acesso a Direitos e Equidade; na Secretaria Executiva da 

Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH); e na Secretaria-Geral do 

Organismo para a Proscrição de Armas Nucleares na América Latina e no Caribe 

(OPANAL).  

  Em 2018, o Brasil também permanecerá engajado nos trabalhos da 

Organização, com ênfase na VIII Cúpula das Américas, a realizar-se em abril, em 

Lima, com o tema “Governabilidade democrática frente à corrupção", e na 48ª 

Assembleia-Geral da OEA, que ocorrerá em Washington, no contexto das 

celebrações dos 70 anos do organismo. Em outubro, está previsto o recebimento 

pelo Brasil, pela primeira vez em sua história, de missão de observação eleitoral 

(MOE) da OEA, por ocasião das eleições gerais. O convite do governo brasileiro à 

Secretaria-Geral da OEA foi transmitido em setembro de 2017 e prontamente 

aceito.   Espera-se que, em 2018, sejam cumpridos os trâmites 

relativos à internalização do Ato Constitutivo do Instituto Panamericano de 

Geografia e História (IPGH), condição para a regularização do relacionamento do 

Brasil com aquele Instituto, que é órgão especializado da OEA. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CRONOLOGIA HISTÓRICA  

 

 

ANO EVENTO PARTICIPAÇÃO DO BRASIL 

Outubro 

de 1889 

a abril 

de 1890 

 

Primeira Conferência 

Internacional Americana, 

realizada em Washington, D.C. 

Esta reunião resultou na criação 

da União Internacional das 

Repúblicas Americanas 

Brasil participou da 1ª e das 9 

posteriores, em anos alternados, até 

1954 

 

 

1902 

 

Criação da Organização Pan-

Americana da Saúde (OPAS) 

Brasil foi um dos fundadores 

 

1910 

 

 

Criação da União Panamericana 

(UPA) na IV Conferência 

Internacional Americana, em 

Buenos Aires 

Brasil foi um dos fundadores 

 

 

1928 

 

Criação do Instituto Pan-

Americano de Geografia e 

História (IPGH) 

Brasil foi um dos fundadores 

 

1942 

 

Criação do Instituto 

Interamericano de Cooperação 

para a Agricultura (IICA) 

Brasil foi um dos fundadores 

 

1947 

 

Conferência Interamericana para 

Manutenção da Paz e Segurança 

no Continente (Rio de Janeiro) 

Brasil conduziu as negociações que 

resultaram na adoção do Tratado 

Interamericano de Assistência 

Recíproca (TIAR) 

1948 

 

Criação da Organização dos 

Estados Americanos, com a 

adoção da Carta da OEA (Bogotá) 

Brasil foi um dos signatários da Carta 

 

1948 

 

Declaração Americana dos 

Direitos e Deveres do Homem 

(Bogotá) 

Brasil foi um dos signatários do 

documento 

1959 

 

Criação da Comissão 

Interamericana de Direitos 

Humanos (CIDH) 

Brasil foi um dos fundadores 

 

1962 

 

Resolução da OEA suspende 

Cuba das atividades da 

organização 

Brasil absteve-se na votação 

 

1969 

 

Convenção Americana de Direitos 

Humanos ("Pacto de San José", 

Costa Rica) 

Brasil foi signatário 

 



 

1970 

 

 

As Conferências de Estados 

americanos são substituídas pelas 

sessões da Assembleia-Geral da 

OEA (AGOEA) 

 

 

Brasil participou de todas as 

AGOEAS. O último período ordinário 

foi realizado em Cancún, em 2017. 

 

 

1994 

 

 

 

 

Adoção da Convenção 

Interamericana para Prevenir, 

Punir e Erradicar a Violência 

contra a Mulher – Convenção de 

Belém do Pará.  

Posterior criação de seu 

mecanismo de seguimento 

(MESECVI) 

Brasil, sede da AGOEA, liderou as 

negociações para aprovação do 

documento 

 

 

 

1994 

 

Primeira Cúpula das Américas 

(Miami) 

Brasil participou de todas as edições. 

Em 2018 ocorre a 8ª edição, em Lima, 

Peru. 

2009 

 

OEA faz cessarem os efeitos da 

Resolução que havia suspendido 

Cuba 

Brasil apoiou a decisão 

 

2014 

 

 

XXI Congresso Pan-Americano 

da Criança e do Adolescente, 

ocorrido em Brasília. 

 

O status do Congresso foi elevado ao 

de Conferência Especializada pela 

AGOEA por proposta brasileira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ATOS INTERNACIONAIS 

 

 

Título 

Data de 

celebração 

Entrada em 

vigor Publicação no DOU 

Carta Social das Américas 04/06/2012 

  Memorando de Entendimento 

entre o Governo da República 

Federativa do Brasil e a 

Secretária-Geral da 

Organização dos Estados 

Americanos sobre a 

Implementação de Atividades 

de Cooperação Técnica 

Triangular em Terceiros 

Países 

07/06/2010 

 

 

 

 

07/06/2010 

 

 

 

 

31/08/2016 

 

 

 

 

Termo de Cooperação 

Técnica entre o Brasil e a 

Organização dos Estados 

Americanos para a Execução 

do Projeto “Fortalecimento 

dos Sistemas de Acreditação 

dos Países da América 

Através da IAAC 

(Cooperación Inter-

Americana de Acreditación) 

como Veículo para Facilitar o 

Comércio Internacional e na 

Região” 

30/07/2008 

 

 

 

 

 

 

30/07/2008 

 

 

 

 

 

 

 Acordo Básico de 

Cooperação Técnica entre o 

Brasil e a OEA 

23/05/2006 

 

28/11/2007 

 

04/11/2008 

 

Acordo entre o Governo da 

República Federativa do 

Brasil, por meio da SENAD, 

e a Secretaria-Geral da OEA 

(SG/OEA), através da 

SE/CICAD, para 

Implementação de Projetos de 

Cooperação Horizontal 

08/12/2005 

 

 

 

 

 

MRE (sujeito à 

apreciação do 

Legislativo) 

 

 



 

Convênio de Cooperação 

técnica entre o TSE do Brasil 

e a Secretaria-Geral da OEA 

para a Realização de Projetos 

Piloto de Automatização do 

Voto 

17/07/2002 

 

 

 

17/07/2002 

 

 

 

26/10/2005 

 

 

 

Carta Democrática 

Interamericana 11/09/2001 

  Convenção Interamericana 

contra a Corrupção 29/03/1996 24/08/2002 08/10/2002 

4º Protocolo de Reforma da 

Carta da OEA, "Protocolo de 

Manágua" 

10/06/1993 

 

29/01/1996 

 

20/07/1998 

 

3º Protocolo de Reforma da 

Carta da OEA, "Protocolo de 

Washington" 

14/12/1992 

 

25/09/1997 

 

28/08/1998 

 

Acordo sobre o 

Funcionamento do Escritório 

da Secretaria-Geral da OEA, 

suas Obrigações, Privilégios e 

Imunidades 

23/02/1988 

 

 

03/03/1994 

 

 

14/04/1994 

 

 

2º Protocolo de Reforma da 

Carta da OEA, "Protocolo de 

Cartagena das Índias" 

05/12/1985 

 

30/10/1988 

 

09/03/1989 

 

Acordo sobre Prestação de 

Assist. Téc. para Controle da 

Erosão no Noroeste do Estado 

do Paraná. 

21/05/1971 

 

 

21/05/1971 

 

 

15/07/1971 

 

 

Convênio para a Instalação de 

um Escritório Sub-Regional 

do Centro Interamericano de 

Promoções de Exportações 

em São Paulo 

28/01/1970 

 

 

28/01/1970 

 

 

20/04/1970 

 

 

Convenção Americana sobre 

Direitos Humanos  22/11/1969 25/09/1992 09/11/1992 

1º Protocolo de Reforma da 

Carta da OEA, "Protocolo de 

Buenos Aires 

27/02/1967 

 

 

31/01/1968 

 

Convênio entre o Governo 

dos Estados Unidos do Brasil 

e o Instituto Pan-Americano 

de Geografia e História para 

funcionamento, no Brasil, do 

01/11/1955 

 

 

 

 

 

MRE (sujeito à 

apreciação do 

Legislativo) 

 

 



 

Centro Pan-Americano de 

Aperfeiçoamento para 

Pesquisas de Recursos 

Naturais 

 

Carta da Organização dos 

Estados Americanos 

30/04/1948 

 

13/12/1951 

 

19/02/1952 

 

Tratado Interamericano de 

Soluções Pacíficas (Pacto de 

Bogotá)  

30/04/1948 

 

16/11/1965 

 

 Tratado Interamericano de 

Assistência Recíproca (TIAR) 

02/09/1947 

 

25/03/1948 

 

 Ato Constitutivo do Instituto 

Pan-Americano de Geografia 

e História (IPGH) 

07/02/1928 

 

 

MRE (aguarda 

depósito para 

entrada em vigor) 
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